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Curso: LETRAS Código: 37

Modalidade(s): LICENCIATURA Currículo(s): 20061

Turno(s): ( X ) Diurno ( ) Noturno

Departamento: LETRAS VERNÁCULAS

Código Nome da Disciplina
HB012 ESTÁGIO EM ENSINO DE LÍNGUA PORTUGUESA

Pré-Requisitos: HB009; HB010; HB011.

Carga Horária Carga Horária Total
Teórica: ( )
Prática: ( )

96h/a

Est. Supervisionado: (96 )

Obrigatória (X) Optativa ( ) Eletiva ou Suplementar ( )

Regime da disciplina: Anual ( ) Semestral (X)

Justificativa: A disciplina Estágio em Língua Portuguesa tem o propósito de levar o aluno a aplicar,
no Ensino Fundamental e no Ensino Médio, conhecimentos teóricos e empíricos referentes à Língua
Portuguesa, com base nas determinações dos Parâmetros Curriculares Nacionais.

Ementa: Planejamento e prática de atividades de aplicação dos conhecimentos e procedimentos
técnico-pedagógicos ao ensino da língua portuguesa no ensino fundamental e no ensino médio em
articulação com os parâmetros curriculares nacionais e com o projeto pedagógico da escola.

Descrição do Conteúdo:
- Seleção e ordenação dos conteúdos específicos a serem abordados na prática docente.
- Revisão dos fundamentos teóricos referentes aos assuntos selecionados para a prática docente.
- Seleção e/ou elaboração do material de sala de aula (exercícios, textos etc).
- Elaboração de planos de aula.
- Seleção dos procedimentos metodológicos de ensino.
- Especificação dos critérios de avaliação.
- Elaboração dos instrumentos de avaliação.
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